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APIMONDIA

1949

XIII Congresso Internacional de Apicultura, em Amesterdão

1895

Comité Permanente dos Congressos Apícolas 
Internacionais (I Congresso Bélgica 1897)



APIMONDIA

Organização Mundial que representa os 
interesses da apicultura. 

Promove a troca de informação e discussão 
entre apicultores, cientistas, embaladores, 
legisladores e todos os envolvidos no setor 

apícola. 



APIMONDIA



72 Países

112 Membros

35 Membros Associados



MISSÃO

Prestar apoio às 
associações apícolas 

junto dos seus 
governos e/ou 

entidades regionais

Promover a 
apicultura junto do 

público em geral

Luta contra o fraude 
no mel e outros 

produtos apícolas

Favorecer o 
intercâmbio de 
experiências e 

informações entre 
cientistas e 
apicultores



Organização de 
Congressos e Simpósios

APIMONDIA

Ano

Montpellier, França 2009

Buenos Aires, Argentina 2011

Kiev, Ucrânia 2013

Daejeon, Coreia do Sul 2015

Istanbul, Turquia 2017

Montreal, Canadá 2019

Istanbul, Turquia 2022

Santiago, Chile 2023

7500 Participantes
200 Expositores



FEIRA APÍCOLA - CONCURSOS

APIMONDIA
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TECNOLOGIA APÍCOLA E QUALIDADE



TECNOLOGIA APÍCOLA E QUALIDADE
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Disponibilizar aos apicultores as respostas tecnológicas aos
novos desafios (alterações climáticas, problemas de 

despovoamento, perdas de imunidade, globalização, etc…)

Recomendar sistemas de gestão da apicultura sustentáveis, 
adaptados efetivamente às necessidades locais. 

Procurar a melhoria do bem-estar das abelhas através da 
utilização de técnicas, equipamentos e processos de criação, 

explorando os mais recentes conhecimentos em biologia. 

Promover a produção, colheita e processamento de produtos 
de qualidade. 

Promover a utilização dos métodos analíticos e sistemas de 
rastreabilidade mais eficazes para detetar desvios e fraudes 

nos produtos da colmeia.



TECNOLOGIA APÍCOLA E QUALIDADE

Apicultura 
sustentável

Impacto das 
alterações 

climáticas na 
apicultura

Adulteração 
dos produtos 

apícolas

Maiores desafios da atualidade



INTERVENÇÃO

Mel adulterado “Mel Vegan”

APIMONDIA



TECNOLOGIA APÍCOLA E QUALIDADE

Desenvolvimento de 
equipamento, não 

invasivo, de avaliação das 
colónias.

(peso, temp., humidade, 
sensores de atividade…)

Impacto dos materiais e 
configuração no 

desenvolvimento do 
ninho.

(temp., humidade, fluxos 
de ar…)

Monitorizar o 
conhecimento biológico 

para promover técnicas e 
equipamentos que melhor 
respeitem o bem-estar das 

abelhas e a 
sustentabilidade da 

apicultura

EQUIPAMENTOS



TECNOLOGIA APÍCOLA E QUALIDADE

Demonstrar 
que o mel não é 

comparável a 
simples açúcar.

(rotulagem 
nutricional)

Diferenciar o 
mel com base 
na ausência de 
degradação ou 
contaminantes

(Mel virgem)

Sensibilizar para 
a importância 
dos sabores e 

aromas dos méis 
para a sua 
promoção.

Promover o uso 
das técnicas mais 

eficientes para 
detetar 

adulteração de 
méis e méis que 
não atendem à 

definição do 
CODEX

Promover a 
rastreabilidade e  

a correta 
rotulagem da 

origem e 
qualidade dos 

méis

MEL



TECNOLOGIA APÍCOLA E QUALIDADE

Padronizar as 
caraterísticas 
da própolis 

bruta no 
mercado 

internacional

Padronizar as 
caraterísticas do 

pólen apícola 
para agilizar o 

mercado 
internacional e 

garantir a 
qualidade

Definir a 
metodologia de 

análise para 
classificação de 

méis
monoflorais

Definir as boas 
práticas 

internacionais 
para a produção 

de pólen 
apícola.

Definir e 
uniformizar as 
condições das 
boas práticas 

apícolas para a 
produção de 

geleia real

PRODUTOS APÍCOLAS



WG1 - Mel 

Limitar ao máximo 
a adulteração do 

mel

WG1 - Mel 

Garantir que méis 
de qualidade não 
se atropelem por 
méis degradados.

WG2 - Própolis

Definir própolis bruta e 
os seus extratos no 

deixando a porta aberta 
para a própolis menos 

conhecida

WG2 – Própolis

Garantir o 
reconhecimento, a 
qualidade e evitar a 

fraude.

WG3 – Pólen

Definir os diferentes tipos 
de apresentação do pólen, 

a qualidade e a 
informação para o 
consumidor final

WG3 – Pólen

Definir limites aceitáveis para os 
apicultores que trabalham 

corretamente, tendo em conta 
as diferentes condições 

ambientais em todo o mundo.

WG4 – Geleia Real 

Definir as condições de trabalho e 
ambientais adequadas para obter um 
produto de qualidade que atenda aos 
padrões de higiene e contaminantes

WG4 – Geleia Real 

Garantir que os elementos 
ativos da geleia real sejam 

preservados durante a 
produção e armazenamento 





www.Apimondia.com

MIGUEL VILAS BOAS – mvboas@ipb.pt
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